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INTRODUCÇÃ
Na grande região explorada e descoberta

e pelo Dr. Roquetle Pinto, denominada Ronãonia, estivemos em
1909, demorando-nos dois mezes no Juracnn em esíudo da sua flora.

Mais tarde, em 1911 lá vollamos, avançando então até Cominemo-
ração de Floriano e demorando-nos principalmente em Campos Novos
da Serra do Noite e em Juruerta, ponto este em que fizemos as

canoas com que descemos o rio de egual nome, em companhia do

Capitão Pinheiros. As Leguminosas colhidas em nossa primeira

viagem foram, entre outras duplicatas, enviadas para a Europa e ali

estudadas pelo l)r. Ilarms, do Museu de Dahlem, em Bertin; mas, nem
todas conseguio elle determinar, entre as únicas algumas havia que
nos devolveu indeterminadas em começo de 1921. Do material reu-

nido nos arredores de Juruena em 1911, graças a um lamentável

desleixo dos encarregados de seu transporte para Tapirapoan, nada
se salvou, de forma que até a data da. publicação da Parte VIU dos

Anexos n.° 5 (Botânica) pouco material conhecíamos daquella região!

Em 1918 para lá vollou o Sr. João Geraldo Kuhlmann, que tam-

bém já nos acompanhara na expedição de 1911, e trouxe, entre

outro material, diversas Leguminosas liaslante interessantes, e como
outras tivessem sido enviadas pelo próprio General Rondon, reu-

nio-se uma collecção bem regular, em que as novas espécies sobre-

sabem numa considerável porcentagem.

Como contribuição ao conhecimento da flora leguminosa de

Mallo-Grosso damos, no presente trabalho, os resultados do estudo

destas espécies e das poucas que indeterminadas voltaram da Europa.

Graças ás difficuldades de transporte e também ao pouco cui-

dado que presidia a exsiccação do material, devido á incessante

marcha, que não dava. tempo para a preparação definitiva das plantas,

chegaram eslas, na grande maioria, em péssimo estado de conser-

vação. Mas, com muito cuidado e paciência, procuramos recon-

struil-as e, para que as novidades possam ser mais facilmente

reconhecidas, fizemos de Iodas desenhos, que, na grande maioria,

representam ramos das plantas em tamanho natural. Com este

trabalho nos julgamos dispensado da repetição das diagnoses em
vernáculo e as damos, por isto, apenas em latim, acerescentando

somente os dados para a differeneiação mais fácil das mesmas e

algumas notas que julgamos interessantes.

Das Mimosas, trazidas pelo Sr. Kuhlmann — 4 espécies —

,

nenhuma era conhecida scienlificamente. Outro lacto que nos im-

pressionou é que todas ellas apresentam um revestimento muito pe-

culiar. Tres são recobertas em seus ramos, rachis foliares e inflo-

reseeneias, de sétulas eseauniformes appressas e a. quarta tem estas

mesmas partes cobertas de pellos lanulosos bastos e molles. O re-

vestimento escamiforme já nos surprehendéra na Tiboiwhina áspera,

Aubl. e Tili. Sprueéanttj Cgn. (citados no V fase. dos "Anexos da
Secção Bolanica, das Memorias do Instituto de Butantan"), procedentes
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das mesmas regiões; parece que elle deve ser ali peculiar a muitas
espécies.

Os Campos dos (Jrupás ou Calaqui-Iamain — como dizem os

indígenas da região — constituem aliás a. única mancha de forma-

ção hygrophila-mesothemaJ de lodo o Estado de Matto-Grosso, e,

naturalmente, devido a esta particularidade do meio é que as plan-

tas ali nativas apresentam detalhes tão originaes.

A Swartzia rarifiora aqui descripta é também muito interes-

sante, não só por cansa das suas folhas variáveis em tamanho e

de forma peculiar, mas ainda devido ao diâmetro e raridade das

suas flores; os fructos são relalivamente grandes. Não menos digna

de nota é a. Cássia dumalis, planta typica dos chavascaes, cujos

petalos apresentam formas bem esfravagantes. Ella, e também a

Cássia juruenensis e o Centrosema tapirapoanense, já haviam sido

recolhidos em 1909, voltando em 1921 da Europa sem determinação.

O género Mimosa, pelo que podemos concluir deste trabalho e

daquélle publicado por Tauberl sobre o material trazido pelo Dr.

Ernesto Ule, de Goyaz, e também pelos trabalhos deste ultimo sobre

á Hora amazonica, continua constantemente a ser enriquecido com
novas espécies e é de presumir que a nossa Hora ainda abrigue

muitos representantes do mesmo, desconhecidos para as sciencias,

embora o numero das espécies até hoje descriplas para o mesmo,
já ascenda a perto de 300.

O mesmo que observamos a respeito das Mimosas, poderemos
lambem dizer com referencia ás Cássias. De cada cem espécies que
se recolhe mais de dez são novas para a botânica. Entretanto aqui

como ali se trata quasi só de plantas mais ou menos herbáceas ou
arbustivas, quanto mais não poderemos ainda esperar, portanto, das

Leguminosas arborescenles que, devido á altura dos troncos, se tor-

nam quasi inaccessiveis ao estudo. Destas certamente a Ronãonia
ainda encerra cenlenares de novidades cuja descoberta e estudo está

reservado aos futuros botânicos, que para explorar a região já le-

vam a vantagem de encontrai a viável e talvez habitada, e dotada

de recursos e maiores commodidades de transporte, etc.
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Inga, Willd.

Inga lateriflora, Mk[.

(Bentham: Flora Brasiliensis de Martius, vol. X

N.° 2040, Kuhlmanii, Uliarity, margens do Rio Papagaio, Rondonia,

Molio-Grosso, era Maio de 1 í) 1 8.

Arvore grande, de até 1 5 metros de altura ; Colhas glabras, com
2-3 jugos de íoliolos lanceo-oblongados, acuminados e rachis angustó-

alada; inflorescencias laleraes; Qores alvas, disposlas em umbellas

sobre curtos pedúnculos; pedicellos de 4 mm. de comprimento, gla-

bros; calyx minúsculo; corolla de 4 mm. de comprimento, glabra;

lubo estaminai bastante mais longo que a corolla.

Inga Rondonii, Hoehne

(Sp, nov. ex secl. Diademae)

Arbor vel frutex ex omni parte glaberrimus; ramulis tcnuibus

demum saepius nigricanti-verruculosis; stipulis parvis, subtriangulari-

bus, acuminatis, caducis; petiolo communi nudo, supra levissime sul-

cato et inter Ibliolas glandulis depressis ornato; Ibliolis 2-jugis (?)

glaberrimis, lanceolato-oblongalis, aeuliusculis, brevi-petiolalis et sub-

coriaceis, ultimis 7-9 em. longis et 2-3,5 cm. latis, inlerioribus mi-

noribus; pedunculis 2-5 fasciculalis in axillis et ramis jam delbliatis

dense aggregalis, tenuibus, 1-1,5 cm. longis, glabris; lloribus in

capitulis semiglobosis sessilíbus, salis nuinerosis, glabris; bracteis

minutissimis; calyce parvo, campanulalo, 0,8-1 mm. longo, limbo

levissime ciliato-dentato ; corolla. anguste tubulosa, striata, glabra, 7

mm. longa; staminibus numerosis, albidis, corolla subtriplo longiori-

bus, tubo corolla superanle; leguininibus ignotis.

N.° 2471, Kulihnuiin {General Rondon leg.), Kio Manuel Correia,

cabeceira principal do S, Miguel, Porto 3 de Maio, em Maio de 1919.

Tabula N.° 178

Apenas um ramo com poucas folhas defeituosas e grande nu-

mero de capítulos de flores, que pela escassez de dados que offerece,

naturalmente 6 insufficiente para a classificação scientilica; mas, tudo

quanto elle fornece tanto sc afasta dó conhecido e descrípto na
Flora Brasiliensis, que nenhuma duvida temos de que em realidade

cm 1234567 SClELO 12 13 14 15 16 17
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, enviou para sor incorporada ao hervario

E provável que csla es )erie tenha afftnidade com a Ing. gloméri-

flora, Duche, da qual se apa rla ])elo lulio estaminai mais longo, llores

sesseis e outros detalhes.

Calliandra, Benta

Cali. Rondoniana, FJoehne

(Sp. nov. e sect. Laetevirentes et posi Cali. Kuhlmannii

nobis inserenda esl)

Arbor salis ramosa; ramulis intloroscenliis potiolisque subsparse

áspero setulosis demum verruculosis vel scaberrhnis; slipulis perais-

lenlibus, rigidis, striatis; raehis ereclo-palenli, 5-8 cm. longo; pin-

nis 3-5 (saepius 5)-jugis, 5-7 cru. longis; glandulis nullis; fòliolis

18-22-jugis, 0-8 mm. longis, oblongalis, apiôfi ObtuSis el ad bâsin

assyiiielricis obliquo Iruncalis, supra el subi us praeeipiie ad nervo

centrali pilis sparsis tenuissímis inspersis, ad margines levíssimo oilialis;

inlloroscenliis in pscucloramulis axillaribus denso bracteatis pluribus;

podunculis in quodquc inllorescenlia gradalim evoluclis, 3,5-4 cm.
longis, plurilloris; lloribus sessilibus, glabris; calyce subnullo vel minu-

tíssimo; corollis angusle campantllatis pentadenlatis, 5 mm. longis;

staminibus nurrierosis, 3,5 cm. longis, tubo incluso, in flore centrali

autem altíssimo et subcampanulato; íilamenlis in parlo inforioro usquo

ad médium albidis et in parte superior© purpurascenlibus. Legumen
haud suppetrt.

N." 2015 Kuhlmunn, margens do Caulario (Irando, Rondonia, no
noroeste do listado de Mallo-Grosso, em Janeiro do 1919.

Tabula n." 179

Esta planta tem mais abundado com a que descrevemos na
Parle VIU, sol; o nome de Calliandra Kuhlmannii, delia, como de

outras, se afasta, porém, pelo menor diâmetro dos Ibliolos, que são

ciliados, pelas pinnas em maior numero, lorina das inllorescencias,

suas bracteas e tamanho das llores.

Mimosa, Linn;

Mimosa Rondoniana, lloelmo

(Sp. nov. ex sect. llabbasiae, series Leploslaehyae)

Frutex campeslris, I -
1
,50 m. altUSj satis ramosus; ramulis poliolis in-

lloroscenliisque pubesublauala lenuissime denseque inspersis canescen-

tibus; slipulis porsistentibus, lalcato-lriangularibus, strialis et demum
subinduratis coriaceis, aculis vel acuminatis, exlus puberulis el inlus

glabris, 10-12 mm. longis; slipellis obovalis, obtusis, 3-4 mm. longis;

petiolo communi, 3-5 cm. longo; pinnis 2-1-jugis, paris ultiini G-7

cm. longis, infimis minoribus; fòliolis 18-20 jugis, in parte iníeriore
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rachis grádatitn decresçehtíbus, oblongatis, obtusis, basi oblíque Irun-

catis et iiiaeqtiilatis, pluríuervaiis, majqribus c. 1 cm. longis él 1,5-2

min. latis, marginibUs áspero dentalo cilialis, florsãlíter supeiíie anila-

leraliler puberulis; pedunculisj 1-3 in axillis foliorum superiorum,

1-2 cm. longjs; capitulis ellipsoideis, com starainibus leia: 22 mm.
longis cl 14 mm. diaraetlenlibus; Qoribus sessilibus, tétrameris; bra-

deis obovalis, obtusis, in parte superiore sericêis et ad margines

longo cilialis, 2,5-3 mm. longis cl superne Fere 1,5 mm. latis, ante

anllicsin slrobililbrmc imbricatis; calycc parvíssimo, glabro el uiem-

branaceo; corolla 2 mm. longa, letralobala, Iobis exlus lenuissimc

pubescentibnsj slaminibus <s, roseis, 8 mm. longis. Legumen (íaud

suppelil.

N" 2022, Kvhlmann, Cataqui-Iamain (Campus dos Urupás), Rondonia,

noroesle de Malto-Grosso, em Dezembro de 1918.

Tabula n." 180

O revestimento nusla planta é baslanle interessante, é lanôso

como o que observamos em algumas espécies afíins ás da serie Meti

cuhsae das Knrn-imomm. As estipulas persistentes, o numero de

pimias, cuja rachis sempre um tanto projectada além dos últimos

pares c na base sostida por esíipellas oblusas cgualmenle persisten-

tes, são, além da. fornia peculiar dos capítulos, caracteres que bem
definem esta linda uóva espécie tia secção iluhhasiae.

Mimosa Kuhlmannii, lloehne

(Sp. nov. sect. tlabbasiae)

Frutex cainpestris, parce ramosos, erectas, 2-3 in. allus; ramis

novcllis ramulis el racliibus foliorum infiorescenliisque densíssimo

adpresso-selulosis; selulis a basi iucrassala el teniiissimc puberula

aciculiforme acuminalis; slipulis rigidiusculis, strialis, sublalcalo-lrian-

gularibus, acuminalis, exlus denso adpressoquo liispido-pilosis et intus

subglabris, 7-íl mm. longis et ad basin 2-4mm. latis; peliolo communi
3-4 cm. longo; piunis unijugis, 10- 15 cm. longis; loliolis fere 10-

jugis, ovato-oblongalis, ulrinque dense adpressoque subsericeo-selulosis,

mollibus, saépius 3-4 nervatis, basi assymelrica obliqua el ápice

obtuso vel aculiusculo, c. 3 cm. longis el 1,5 cm. latis; foliolo inte-

riore paris infimi quam caeteris demidio minore; inllorescentiis race-

mosis, terminalibus, 20-40 cm. longis, apbyllis; bradeis miniilissimis

seu nullis; pedunculis 3-5 lãsciculatis, per anlbesiu fere 2 cm. et

demum usque ad 3 cm. longis, dense puberulis subvillosis vel vellu-

tinis; capitulis multilloris, globosis, ante antbesin sericeis et per an-

tliesin fere 2 cm. dianielienlibus; bradeis in capitulis subspalhulato-

obovatis, 1,5 mm. longis, in parte superiore externa serieeo-puberulis,

acutiusculis; calyce pappuloso multipartito; corolla 4-parlita, lobis

superne dense villosulis subcancsccnlibus, fere 4 mm. longa; stami-

nibus 8, roseis, 12- 14 mm. longis; legumiuibus densíssimo adpres-

soque selulosis, crassis, fusco-luteseenlibns, demum in valvis articu-

lalis in partibus 4-5 secedentibus, sessilibus, 2,5-2,8 cm. longis et

8-9 mm. latis et 2 mm. crassis.
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N." 2026, KuhTmann, Cataqui-lainain (Campos do Urupás), Rondon ia,

noroeste do Matto-Grosso, em Dezembro de J 918.

Tábula n." 181

Pelo seu porte e numero de pinnas, [amanho dos foliolos e forma
das ínflòrescencías, este arbusto faz recordai- a Mimosa eriophylla,

Benth. e M. eriophyUoides, Hoehne, deltas distingne-se, porém, peto

numero de estamos, quó é em dobro ao dos lobos da corolla o

ainda pela forma dos frucíos e o revestimento muito peculiar.

Mimosa scaberrima, Hoebiie

(Sp. nov. ex aect, Habbasiae)

Frutex saxicolus, satis ramosas, eroclus; ramis ramulis racbis

foiiarum el inflorescenliis densissime subsquamoso adpressoque selu-

losis; squamis vol selulis rigidiusculis, ardo ndpressis, ovato-lanceo-

lalis, acuminatis, ad basin levíssimo puberulis; slipulis parvis, ovato-

acuminatis, extus puberulis; pinnis 3 rarius 2 vel -i-jugis, usquc
ad 9 cm. longis, in ramulis ílorigcris multo minoribus; foliolis 20-35-

jugis, oblongo-linearibus, ápice rotatldaíis el ad basin oblique truncatis

assymetricis vel unilaleraliíer subauricula I is, marginibus c.iíialis, majo-

ribus c. 1 cm. longis ad apicem o! basin pinnne gradatim decres-

centibus; inflorescenliis tefminalibus; racernosis, sâepius singulis ad

quodque ramulo; pedunculis 2-3 fasciculalis ad basin minutissime

bractealis, 8-10 mm. longis; capitulis globosis, pluriíloris, cum sta-

minibus c. 1 cm. diamelenfibus; bradeis in capitulo satis parvis, subel-

liptico-obovatis, obtusis, tenuissimo cilialis, calyce parvíssimo, longe

cilialo; corolla mcmbrauacea, 4-lobata, prope apicem dense sericea

vel puberula, o. 2 mm. longa; slaminibus roseis, corollae plus quam
duplo auperantibus, levissiflie flexuosis; leguminibus c. 8-spermis,

dense adpressoque bispido sotulosis, 3-3,5 cm. longis ol 6-7 mm.
lalis, valvis, parte marginale excepla, in arliculis 7-8 lalioribus quam
latis secedentibus.

N." 2023, Kulihnann, Culaqui-lamain [Campos dos Urupás), Hondonia,

noroeste de Matto-Grosso em Dezembro de 19.18.

Tabula n.° 182

O revestimento peculiar desla planta — que parece ser um pbe-

nomeno bastante commum nos vogolaos daquellas paragens do Brasil —

,

pôde ser chamado escamoso-setuloso « constilue, ao lado dos demais
detalhes supra descriptos e reproduzidos na estampa, o melhor ca-

racterístico para a espécie.

Mimosa Calliandroides, Hoehne

(Sp. nov. ex soei. Ilabbasiae)

Frutex campestris, erectus, satis ramosusj; ramis ramulis rachis

foliorum ot inllorescenliis, s(|uainis [larvis ovato-lancèòlatis dense or-

natis, Calliatuirae parviflorae haliilu subsimilis; squamis saepius
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heteromorphis vel inaequimagnis; slipulis parvis, subtriangulari-acu-

miíiatis et prope basih paucidentalls, levissime striatis; slipellis vel

setulís interpinnaris bene dístiridis et adpressis; pinnis 5-9-jugis,

c. 3-1 em. longis; Ibliolis oblongo-linearibiis, glabris, óbtusis, sae-

pius 2-3-nervali», SlO-35-jugis el 3-í mm. longis, 1 mm. lalis;

glaadnlis pebolaris nullis; inilorescenliis racemosis axillaribus el ter-

mínalllbus, usqué ad 25 cm. longis, laxe lloribundis; pedunculis 3-5

rasciculátis, ad basin rudimenlam folii seu bradei} pinnata bifar-

cata muuilis, per anlhesin fere 1,5-2 cm. longis; capilulis globosis,

cura stamlnibus c. 1,5 cm. diametientibus et c. 20-25-iloris; bradeis

in capitulo parvis, ovatis acotis el levissime cilialis, tertia parlem

corolkte aeqnanlibiis
;

calyce campanulalo, minule cilialo corolla 2/3

breviore; corolla profunde 4-íida, glabra, 2 mm. longa; staminibus 8,

roseo-purpureis, ç, 8-9 mm. longis. Legumen haud suppelil.

N." 2025, Kuhlmann, Pouso 1." de Fevereiro, margens do Caulario,

Kondonia, noroeste de .Mallo-Grosso, em Fevereiro de l!)lí).

Kspeeilicamenle esla planta se caracterisa pelo revestimento

escarni forme que cobre as parles vegetativas mais novas, com excepção

apenas dos capitules íloraes e dos foliolos. O numero de pinnas,

Moios e flores lambem merecem menção. Pelo porte em geral e

pelas inlloreseencias recorda a CaHiundru parrijlora, razão porque

lhe demos o nome supra.

(Bèntham, Flora BraslUènsis de Martins, vol. XV, part, 11, pag. 208)

N." 2018, Knhhimnii, Calaqni-lamain (Campos do [Irupas), Rondonia,

noroeste do listado de Malto-Grosso, em Dezembro de 1918.

Planta esoandente, com folhas duplo-pinnadas 2-5-jugas c fo-

liolos 5-8-jugos, oblongo-ellipsoides, ápice emarginado e base obli-

quo-arredondada, glabros ou esparsos e tenuemente pubescentes,

de 2-3 cm. de comprimento por tem. de largura. O ultimo jugo

de pinnas geralmente transformado em gavinhas com que a planta

se prende aos ramos de outras. Inlloreseencias lerminaes, compostas

de um racimo de espigas de flores, ao todo de 30 ou mais CTO, de

comprimento; espigas de 5-7 cm.; Ilores purpurascentes com esta-

mos alvos; calyx curto c apenas ligeiramente denteado; petalos 5,

livres; fruclos longos e chatos, válvulas membranoide-coriaceas, de

20 c mais crn. de comprimento por <Í-G cm. de largura no mate-

rial presente. Depois da maturação este legume, se desarticula em
fragmentos quadrados que conleem cada uma uma semente que ger-

mina ainda envolvida pela casca do mesmo.

Era citada para as Guianas e o Pará, sendo agora constatada

pela primeira vez em Matto-Grosso.

Tabula n." 183

Entada, Adans.

Ent. polystachya, D. C,

SciELO
i 2 3 4 5 6 7 11 12 13 14 15 16 17

www.libtool.com.cn



- 10 —

CAKSAlvPIIVIOIDKAB
Gopaifera, I,.

Copaifera Rondonii, Boehne

{Hoehne, Parte VIII, Botânica, Ann. n.° 5, Commissão Rondon,

pag. 30 e táb. 138 A)

N.° 2027, Kuhlmann, Cataqui-Iamain (Campos dos Urupás), Rondonia,

noroeste de Mallo-Grosso, em Janeiro de 1919.

O material que nos sérvio de base para a descripcão da espécie

e que fôra colhido pelo próprio General Rondon, eslava bastante

desmantelado, mas pelo presente pudemos verificar que os íbliolos

são 2-3-jugos, sendo ainda neste muito constante a approxima-

ção do caule do primeiro jugo dos mesmos. Este ultimo caracter

é, com a forma dos íbliolos o mais seguro para distinguir esta es-

pécie da C. Langsãorffii, DesC, que também é muito commum mais

para o sul do Estado.

Hymenaea, L.

Hym. stigonocarpa, Mari.

(Bentkam, Flora Brasiliensis de Marlius, vol. XV, pari. 11, pag. 236)

N.° 2011, Kuhlmann, Cataqui-Iamain (Campos dos Urupás), noroeste

do Estado de Matlo-Grosso, em Janeiro de 1919.

Arvore commum nos cerrados e de tamanho variável, florindo

desde muito pequena; pela indicação do collector, nesle caso, de 10-15

metros de altura e vegeLando enlre as rochas, Flores grandes e alvas.

Vulgo «Jatobá», «Jatahy», etc. — A massa que envolve as se-

mentes é farinácea e de sabor adocicado, bastante apreciada pelos

indígenas e viajantes.

IVlacrolobium, Schreb.

Macr. Rondonianum, lloehne

{Hoehne, Parte VIII, Botânica, Annexos n.° 5, Comin. Bondou,

pag. 32 e tábula 139)

N.° 1815, Hoehne, Aldeia Queimada, chapadáo dos Parecis, Rondo-
nia, Matto-Grosso, em Abril de 1909.

Quando voltamos da nossa primeira viagem ao Matto-Grosso,

em 1909, enviamos, entre outras plantas, também o presente exem-

plar, único desta espécie, ao Museu de Dahlem, para ser ali identificado,

emquanto fazíamos a segunda excursão; agora, porém, o mesmo foi

devolvido pelo Professor Dr. ííarms com a nóta: «an spc. nov.V»,

o que já havíamos verificado em 1915 pelo material que delia co-

lhemos nas margens do Bio Juruena e que nos sérvio de base para

a diagnose supra citada, publicada em 1916. Verificamos assim que
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u distribuição geographiea desta espécie talvez abranja lodo o pla-

nalto dos I 'areeis, desde OS Campos Novos da Serra do Norte até

aos contrafortes de Tapirapoan.

Além desta vem agora uma segunda espécie do género, que

lanibem é nóva para a scieueia.

Macr. urupaense, Hoehne

(Sp, nov. ex Seçh Ouliae § 2, post n." 11 inserenda est.)

Albor parva yel IVulex; ramis divarieatis foliis iníloreseenliis

peliolisque glaberriinis; foliis pinnatis, raebis alata, supra profunde

canaliculata, 5-8 em. longa, ad basin levissime incrassala el plus

minusve verruculosa; loliolis 5-7 (pleiaque 6)-jugis, suretangulari-

bus oblongatis, opposilis, sessilibus, basi oblique assymetricis, subâm-
plectentibus, ápice einarginatis, crebre lenuissimeque penninervatis, su-

perioribus, gradatim majoribns, c. 1,5X0,8 cm. usque ad -í-, b X 2

cm. diamentientibus; raceuiis axillaribus, rarius lerminalibus, sim-

plicibus. 5-6 cm. Ipngls, e basi (lorigeris, plus minusve arcuatis;

bradeis triangularibus, acutis, glabris, satis caducis; pedicellis 5— 7

mm. longis, glabris; bracleolis inagnis, obovatis, obtusiusculis, c.

1 cm. longis, ante anlhesin clausis alaba.slris obovoicleis Ibrmantibus,

per anthesin subreflexis; calyee subsessili, basi crassa, segmentis 5,

inae<pialibus, 2 vexillaris lanceolalo-lriangularibus acuminalis fere à

mm. longis et caeteris 3 niajoribus lanceolalis, acuminalis fere 8 mm.
longis; pelalo longe unguiculalo, lamina, suborbiculata undulato-eris-

pula, c. 1 cm. longa; filamentis 3, basi saepius pauliulo incrassatis

et tenuissime pilosulis, 3-3,5 cm. longis; antberis ovalibus, profunde

sulcatis et dorsifixis, 1,5 mm. longis et 1 mm. latis; ovário longe

slipitato, compresso, slipile sparse pilosula, 3-ovulato; stylo staminis

niamentis aequilongo; stigmate brevissime bilobo.

N." 2029, KvWmam, Calaqui-Iamam (Campos dos llrupás), líondonia,

noroeste de Matlo-Grosso, cm Dezembro de 1918.

Tábula n." 18-í-

Arvore especificamente bem caraclerisada pela forma dos seus

foliolos, numero dos mesmos e inllorescencias. A falta de qualquer

revestimento nas parles vegetativas e nas flores, com excepção da

base dos estamos e do Ovário, é egualmente peculiar. A única de

que se approxima um pouco é do Maerolobium jlexuosum, Spruce

egualmente coimnmn no valle do Amazonas, que possue 8-12 jugos

de foliolos e ilores com estames muito mais curtos, sendo ainda

revestido de pellos nas parles mais novas dos ramos e inflorescencias.

Bauhinia, 1..

B. pulchella, Bth.

(Bentlmm, ob. çit, vol. XV, 11, pag. 190)

N.° 202i, Knlihuann Cataqui-Iamain (Campos dos Urupás) Hondonia,

Malto-Urosso, em Dezembro de 1918.

Este arbusto, que também já foi mencionado na Parti! VIU, pag.

3ê, é frequente nos cerrados, dos terrenos mais baixos, desde o Rio

Papagaio até ao Madeira.
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Cássia, L.

Cass. hirsuta, L,

[SeniHam, ob. éít pag, t"i$)

N° 2472, Kithlmaiui (leg. (ieneral Rondon), margens do Rio Manoel
Correia, cabeceira principal do S. Miguel, na Aldeia dos índios,

defronle do porto que foi chamado Tres de Maio, a cerca de 3

kilometros da margem esquerda; em Maio de 1919.

Já citado por nós paia Cuyabá, na Parte VIII, pag. 41, onde

lambem chamamos attençSo para o facto de que esta espécie lem

até seis jugos de Ibliolos, o quê, a julgar ainda pelo matéria] pre-

sente, parece ser muito frequente em Mallo-Cirosso.

Cass. Kuhlmannii, lloelme

(Sp. nov. ex subg. Sennae. sect. Chamaescnnae)

Frutex erectus, 1 -2 m. altus, glaberrimus cl saepius plus mí-

nusve vcrnicosus; ramis adscendentibus subercclis, leretiusculis et

lenuissime slriolatis; foliolis 2-3 (saepius 8) jugis, obovato-spathu-

lalis, coriaceis, ápice rolundatis vel intcrdum emaiginatis, base atte-

nualis, brevíssimo petíolatis, supra et .subtus crasse nervatis, supra

plus minusve vernicosis et subtus opacis, 5-7 cm. longis et paullo

supra médium 1,8-3 cm. latis; racbibus foliolorum folia par ul-

tima aequllongis, supra cannalículatis; paniculis terminalibus, ramis

inlimis foliosis et sumis simplicibus, salis crassis et plus minusve

angulosis, glaberrimis; pedicellis ereclo-patentibus, ad basin minute

bra.ctealis, 2,5 cm. longis; sepalis valde inaequalibus, exlerioribus 2

subdimidio brevioribus et inlerioribus ellipticis 1,5 cm. longis, omni-

bi is lenuissime cilialis; pelalis subaequalibus, suborbiculato-obovalis,

distincte stipilatis, 2,5 cm. longis; staminibus inaequilongis; anllieris

fertilibus 7, staminae 3 inferiorae L,õ cm, longis levissime incurvis

et tenuiter rosl ralis, 4 intermediaras, 8 mm, longis subrectis et minus
rostratis, 3 sumis in staminodis parvis obovalo-laininilormibus rnutatis.

liOgumen ignolum.

N.° 2043, Kulihnami, Campos do 1'ulé, entre liarão de Melgaço e

Pimenta Bueap, Rondonia, Matlo-Grosso, em Junho de 1918.

Nesta nova espécie o que mais disperta a nossa allcncão é ser

ella totalmcnle glabra e algo lustrosa. As folhas geralmente com
tres (raro dois) jugos de Ibliolos, ostentam sobro a. rachis entre cada

jugo de foliolos uma glândula depressa orbicular e sessil; os Ibliolos

são ob-ovo-ospalulares, Icem o ápice arredondado ou as vezes um
POUCO emarginado e a base alteiiuada e são curlo peciolados; as

llores amarellas, relativamente grandes, sào disposlas em paniculos

lei'initiaes sobre ramos spicilbrmes, de que os inferiores sào em sua

base sostidos por uma folha reduzida com utn a dois jugos de

'fábula n." 185, lig. 1
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foliolos; dos sepalos os dois exteriores altingem apenas a metade do
comprimento dos internos, que são elliplicos, c de 1,5 cm. de com-
primento, as margens de todos sáo ligeiramente ciliadas e ura tanto

escariosas.

Infelizmente o matéria! está totalmente desraantellado e e além
disto parco, mas reconstruído pelo desenho que juntamos, parece que
bastará para documentar os caracteres supra deseriptos dá espécie,

que bastante se distingue das conhecidas.

Cass. sylvestris, Vetl.

(Bentham, Fl. Br. do Mart., voL XV, II, pag. 125)

N.° 2012, KuhJmunn, Galaqui-lamain (Campos dos Urupás), Rondo-
nia, Matlo-Grosso, em Janeiro de 1919 e n." 2017, idem, mar-

gens do Caulario Grande, na mesma região, em Fevereiro do

mesmo armo.

Na parle VIU, pag. 42, já citada para diversos togares do mesmo
Estado. F, uma planta arborescente, mas que floresce desde dois

melros de altura.

Cass. juruenensis, floehne

(Sp. nov. ex sect. Absusi)

Frulicosa subscandcns; caule parce ramoso ; ramis et omnibus
partibus novellis plus minusve ténue cano-tomentulosis; foliolis 2

(raro 3)-jtigis, sessilibus, par intimo a caulem dislantia, obovatis

subrotundatisque, ápice profunde vel distincte emarginatis, minutíssimo

mucronulatis, supra demum glabris et sublus fenuissime cano-tomen-

lellis, 2,5 (2-3) cm. longis latisque, rarius paullulo angustioribus

qUam longis, floribus paneis ad apicem rami in axillis foliorum sum-

morum solitariis vel racemosis, valde inconspicuis; bracteis minutis-

simis, triangularibus; bracteolis ad médium pedicellorum minutissimis;

pedicellis per anlhesin 2 cm. longis, pubescenlihus sublomenlellis;

sepalis oblongis, obtusiusculis, tenuissime pnbescentibus, 1,5 cm.

longis, membranaceis et saepius coloratis; pelalis 2 cm. longis, paullo

inaequalibus; slaminibus 10, subaequilongis, filamentis brevissimis,

antheris elongalis, ad suturas lateralis albo-barbellatis, 6 mm. longis;

stylo inferne hirsuto-villoso. Legumen ignolum.

N.° 1841, Hoékne, Juruena, Rondonia, Mallo-Grosso, em Maio de 1909.

Tabula n." 185, fig. U

O porte mais ou menos escandenle, a forma dos foliolos, o

revestimento muito lenue e macio, bem como o pequeno numero de

dores quasi escondidas entre as ultimas folhas dos ramos, constituem

os principaes característicos para esta nova espécie das margens sujas

do Rio Juruena. Julgando pela descripoáo, cila deve ler affinidade

com a CW.svf. itese.rtcirnm, Mart., que é distinclamente arbustiva e

atl.inge apenas 2-3 pés de altura, lendo ainda folhas sempre com
dois jugos de foliolos, cujo ápice não é emarginado.
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Cass. poiretioides, tTrjelme

(Sp. nov. es subg, Lasiorhegmae, secí. Absusi, seriae Rígidulae, posl

n." 101 inserenda est.).

Frulcx campestris, 2-3 m. altas, giaberrímus; fóliolís sãèpíus

ô-jugis sessilibus, late ovatis basi obliquo rotundatis seu inflistincte

emarginatis, retículatis el ceasse coriàceis rigidiuseulis, apíce rotundatis

obtusis, 4*6 em. longis el 3-4 cm. lalis, superne deerescentíbus, par

ínfimo a caulem distantibus; petiolo cojtimuni glaberjitriO) teretiusçuli,

eglanduloso, prope basin íevissime inerassato, 10-20 em. longo; llo-

ribus in paniculo lerminale amplissimo basí Folíoso laxe díspositis;

ramulis usque ad 25 em. longis el salis gracilibus, giabéírímis

;

bradeis minutissimis, cadueis, lenuissime ciliolalis; bracleolis supra

médium pedícellii inslruc.tis, mimilissimis; pedicellis glabris, per an-

Ihesin 2-2,3 Cm, longis; sepalis oblongis, oblusis, 12 mm. longis.

aequalibus; petalis aequitoagnis, 2 cm. longis, ad basin ligulâtis el

superne ohbvato^orbiculatjsj slaminibus lo, antheris omnibus ferlilibus

barbellaiis 7 mm. longis; filamentís brevissimis; ovário glabro, com-
pressiuscule 6-7-ovulalo; slylo salis longo, ápice incurvalo, glabro;

leguminibus maturis baiul suppelit.

N." 2031, Kuhlmann, enire Vilhena e Amarante, Rondonia, Mallo-

Grosso, em Maio de 1918.

Tabula n.° 186

A consistência,- dOS foliolos em numero do cinco jugos e mais

nu menos aglomerados nos dois terços superiores do peciolo commum,
paniculo íloral amplo e como as Folhas e os ramos completamente

dcseriplos e reproduzidos na cslainpa, o;; caracleres que bem delinem

a csla nova. espécie. O nome que lhe demos (oi motivado pela sua

semelhança de pente o aspeto geral com a Poiretia latifolia, Vog.,

cujas flores também Scam assim laxas nos grandes paniculos lerminaes.

Cass. dumalis, lloehne

(Sp. nov. ex secl. Nigricanles)

Frutex iispue ad 3 rn. altas; ramis ramulis petíolis inllorescen-

liisque sonlide viscidulo-lomenlosis setulosisve; setnlis ad basin inc.ras-

salis; foliis patulis seu ereclo-patulis, raebis prope basin incrassata,

13-18 cm. longis; stipulis angusle linearibus, toliolis 10- M-jugis,

oblongo-lanceolatis vel subobovalo-lanceolalis, basi ohlusiuscnlis el ad

apicetn oblusis el mucronalis, brevlssime pétiolatis, supra glabris et

sublus sparse tenueque viscidulo-puberulis, 2-3 cm. longis, 7-8 mm.
latis; inflorescenliis alaribus terrniualibusque, panjculatis et ad basin

foliosis, ramulis 2-7 lloris; pedicellis 4 cm. longis, hraclealis el in

lertia sumiria parle bibareleolalis; bracteis Ianceólatis, cadueis ultra

1 cm. longis, aeulis; sopalis oblongo laneeolalis, ohtusiuseulis, mein-

branaceis, oxlus sparse pubescenlibus et. per anlhesin sítêplus refiexis
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vcl patulis; petalis valde inaequalibus, ad bâsin ligulatis vel angus-

latis, majora c. 3 cm. longa et lata suborbicularia, minora 2,5 cm.

longa et 1,5 cm. lata et slaminalia subfalcata et unilaleraliler callosa;

staminibus 9-10, paullo inaequilongis, antheris ápice biporosis et

lateraliter albo-barbellatis, usque 1 cm. longis. Legumen baud suppetit.

N." 1957, Hoéhne, Jnruena, cerrado sujo da Rondonia, Matto-Grosso,

em Maio de 1909 e n." 2033, KuhJmann, entre os rios Zo-

cahariuná e LTtianiuá (Burity e Agua Quente), na mesma região,

em Maio de 1918.

Tabula n.° 187

Quando em 1910 mandamos algum material da Commissão
Rondon ao Museu de Dahlem, em Rerlin, para ser identificado pelo

Dr. Harms, seguio entre elle também o exemplar de numero supra

que colberamos em Juruena. Em 1921 voltou elle, porém, — por

ter sido único — com a nota « forsan nov. spc>. Que se tratava de

uma nóva espécie já tinbamos verificado pelo material que pouco

antes nos entregara o Sr. Kublmann; tratamos por isto de descre-

vel-a e como o desenbo delia feito dá uma magnifica idéa do seu

aspecto, nos consideramos dispensados de dar mais detalhadas expli-

cações a respeito dos seus caracteres específicos.

Cass. rotundifolia, Pers.

(Bentham, oh. cit., pag. 161)

N.° 254, Hoehne, Lava-pés, S. Luiz de Caceres, Matto-Grosso,

em Agosto de 1908.

Plantinha rasteira, á que já nos referimos na Parte VIII, pag.

48, que é muito frequente em todo o sul do Estado.

Cass. tagera, L.

(Bentham, ob. cit., pag. 162)

N.° 622, Hoehne, Lava-pés, S. Luiz de Caceres, Matto-Grosso, em

Outubro de 1908.

Egualmente dispersa por todo o sul do Estado e já mencio-

nada no trabalho citado.

Cass- flexuosa, L. var. pubescens.

{Bentham, ob. cit., pag. 169)

N.° 2034, Kuhímann, entre os Rios Sacre e Papagaio, Matto-Grosso,

em Abril de 1918.

Frequente nos campos seccos e cascalhósos que circumdam

Cuyabá e dispersada por todo o Brasil, sendo communissima no lit-

loral. Já citada na. Parte VIII, pag. 49.
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É Interessante notar-se íi grande dispersão que teem algumas

espécies deste género. Estas Ires ultimas citadas, por exemplo, es-

lendem-se por todo o território brasileiro é ainda ao de. diversos

outros paizes, entretanto seus fructos ou sementes nenhuma parti-

cularidade apresentam que pudesse justificar esta larga dissimiuação.

Cenostigrna, Tui.

Cenost. Gardnerianum, Tui.

(Bentliam, oh. eit., pag. 58)

N." 1769, Boehne, Juruena, Rondonia, cm Abril de 1909,

Arvore pequena ou arbusto do cerrado, com folhas pinnadas

e ioliolos em 3-4-jugos e de forma oval-oblongados, obtusos, curto

rostellados e de 5-7 cm. de comprimento por 2-3 cm: de largura,

recobertos de pellos estreitados quasi tomentosos.

Na Parte VIII, pag. 52, já citamos a segunda espécie do gé-

nero, que fora coibida pelo Sr. Kuhlmann, nas immediaçòes de

Cuyabá.

Swartzia, Sehrcb.

Sw. rariflora, lloelme

(Sp. nov. ex seriae 1 — Unifolialae, posf n.° 1 inserenda est.).

Arbor gracilis satis ramosa; ramulis terei iusculia subpendulis,

primum tenuissime puberulis et demum glabralis; loliolis solitariis,

ovatis, ápice obtuse breveque roslratis seu cuspidatis et saepius ele-

gantíssimo emarginatis, membranaceis, novellis dorsaliter praecipue

in nervo centrali tenuissime puberulis, demum glabralis, magniludi-

nem valde variabilis, minoribus in ramulis secundaviis c. 1 cm. lon-

gis et c. 0,8 cm. latis, majoribus fere 7-8 cm. longis et 3-4 cm. la-

tis, tenuissime crebreque venulosis; petiolis brevissimis nunc 2 mm.
longis; stipulis minutis, a.cicularibus, persistenlibus; racemis laxe

1-3-floris, gracilibus el satis raris; bradeis parvissimis, acicularibus;

bracteolis nullis vcl insconspicuis; alabaslris glabris, c. 4-5 mm. lon-

gis; calyce irregulariter rapto et pleraquc 2-3 partito; lobis vel seg-

menlis revoluctis et submembranaceis; petalo luteo, c. 7 mm. longo,

valde caduco; staminibus majoribus c. 10-12, antlieris subquadratis;

staminibus minoribus 5-6 interdumque subnullis, antlieris rudimen-

lariis slerilibus; ovário slipitato, glabro, satis falcato; stylo distincte

incurvato; ovulis saepius 2; leguminihus novellis aplanatis submem-
branaceis demum tumidis el ellipsoideis fere 3 cm. longis 2 cm.

diametientibus, bispermis; siminibus 2 cm. longis, texta corrugata et

reticulata ad placentam retuso-exeavatis.

N.° 2037, Kuhlmann, enlre Barão de Melgaço e Pimenta Bueno,

Rondonia, Matlo-Grosso, em Junho de 1918.

Tabula n.° 188

O material deficiente demais e completamente desarticulado, não

permille dar-se uma descripçáo mais detalhada; por elle tizemos,
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entretanto, o desenho que illiistrí a deseripçáo. O mais interessante,

nesta planta, são as folhas Ião variáveis em seu tamanho e a ra-

mificação, As flores são realmente raras e no material examinado
apenas encontramos duas perfeitas e dois fruclos verdes ao lado

de um ramúsculo com Outros dois maduros. Estes quando novos
são achatados e quasi planos, depois enlumescem e se tornam el-

lipsoides e rijos.

(Sp. nov. ex sereae II — Pleropodae, posl n.° 16 inseranda est.)

Frutex elalus subscandens; ramulis foliis novellis uli inllores-

centiis molle breviterque velulinis; loliolis 15 21, brevipetiolatis

subsessilibus, lanceolato-oblongatis, brevissime acuminalis, basi ro-

tundalis, 9-12 cm. longis, médio fere 3-ácm. latis, demum supra
glabrescentibus el sublus dense breviterque ferrugineo-tomentellis,

venis primariis hauil benc dislinlclis
;

peliolo communi 18-25 cm.

longo, inter jugos angustissime alato; stipulis -anguste Iriangularibus,

minutissimis; inflorescentíis axillaribus pauciracemosis, fere 12-20 cm.

longis; bracteis anguste ovalis, c. 4-6 mm. longis cura ramis dense

tomentellis, acntis et satis caducis; pedícellis per anlbesin c. 6-8 mm.
longis; bracleolis ad basin calycis minulis~imis, c. 2 mm. longis; ala-

abastris oblongoideis, velulinis, 12 mm. longis et c. mm diametien-

tibusj calyee irregulariler ruplo, inlus glabro; pelalo luteo-albicanti,

levissime stipitato, fere 18 mm. longo et 15 mm. lato, valde crispulo;

staminibus majoribus 6-13 (pleraque 6), glabris et spiraliler incur-

valis, antheris oblongo-Iinearibus; slaminibus minoribus numerosissi-

mis, saepius ultra 40; antheris ovalis parvis; ovário stipitato et ad

slipitem lanato; slylo brevíssimo, uncinalo.

N.° 2016, KiiMmann, margens do Rio Cumitahú, Rondonia, ex-

tremo noroeste de Matto-Grosso, em Fevereiro de 1919.

Segundo a nola do collector, — a quem dedicamos a espécie,

em reconhecimento pela sua contribuição ao conhecimenlo das rnul-

liplas Leguminosas daquellas longínquas paragens da nossa Terra
— a planla é mais ou menos escandenle e as flores são alvo-ama-

relladas. Pelos motivos já explicados lambem o material desta inte-

ressante espécie se acha bastante eslragado.

(Bentliam, ob. çit, vol. XV, pari. t, pag. 313)

N." 2<i26, Kulilmann (Leg General llonãon), Serra Prela, entre

S. Domingos e S. Miguel, Rondonia, Matto-Grosso, em Março

Sw. Kuhlmannii, Hoehne

Tabula n." 189

PAPIUOrVATAB
Bowdichia, II. B. K.

Bowd. nitida, Spruce.

SciELOi 2 3 4 5 6 7 11 12 13 14 15 16 17

www.libtool.com.cn



- 18 —

de L919 e n." 2028, idem, cm Cataqui-Iamain, na mesma re-

gião, em Janeiro de 1919.

Da Boivdichiã virgilioides, II. B, K., esta espécie se distingue

pelas folhas com 5-8 foliolos e estes maiores e mais coreaceos

e de margens fortemente recurvadas, no material presente são, po-

rém, perfeitamente oblongados e obtusos, em estado secco mais ou
menos amarellados. É possível que esta seja a « Sucupira» do norte.

Grotalaria, L.

Crot. pterocaula, Desv.

(Bentham, oh. cit., pag. 19)

N.° 2087, Kuhlmami, Rosario, Matto-Grosso, em Março de 1918.

.Esta espécie é boa forrageira para o gado vaccum e existe em
quasi todo o Brasil. Já a havíamos recolhido em diversos logares

conforme citações na Parte VIII.

Crot. nitens, II. B. K., forma B.

(Bentham, oh. cit., pag. 23)

N." 2051, Kuhtmann, entre Melgaço e Pimenta Bueno, em Julho

de 1918, e 2018, idem, entre o logar denominado 17 de Fe-

vereiro e o Rio Mingau, affluente do Caulario, Rondonia, Matto-

Grosso, em Fevereiro de 1919.

O revestimento, forma oblongada quasi espatular das folhas, o

comprimento destas, ausência de estipulas, bracteas estipitadas e es-

parsas, calyx com segmentos superiores concrescidos entre si até ao

meio e de quasi 2 cm. de comprimento, são caracteres que distin-

guem esta das demais espécies do género.

Crot. foliosa, Bth. var. ohovata

(Bentham, ob., cit. pag. 24)

N.° 2200, Hoehne, Juruena, cultivada mais tarde no Rio de Janeiro

c lá Jlorida em Maio de 1915.

Arbusto de alé 170 cm. de altura, basto folioso; folhas e caule

basto sericeo-villosos; inflorescencias a principio quasi esphericas,

mais tarde, porém, alongadas e até muito compridas. Já havia sido

citada na Parte VIU, pag. 58, porém sem a indicação da variedade,

que só poude ser identificada depois da cultura que fizemos com
as sementes trazidas do Juruena em 1909. Esta variedade é aliás

tão bem caracterisada e se afasia tanto do fypo mais commum que

melhor seria talvez que se a separasse como espécie isolada. Isto,

entretanto, não poderá ser feito sem o exame do material original

da mesma.
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Esta, como tantas outras dos sertões mattogrossenses, é uma
explendida forrageira, que sem duvida compensaria bem a cultura.

Crot. laeta, Mart.

(Beníham, oh. cit., pag. 30)

N.° 1220, Hoehne e outros, Tapirapoãn, Rio Sepoluba, Matto-Grosso,

em Fevereiro de 1909.

Já foi citada na Parte VIII, pag. 59, como procedente de di-

versas outras localidades do mesmo Estado.

Indigofera, L.

Ind. gracilis, Rong.

{Beníham, ob. cit., pag. 37)

N." 2039, Kuhlmann, entre Parecis e St. Antonio, Rondonia, Matto-

Grosso, em Abril de 1918.

No vol. X da «Revista do Museu Paulista», já nos occupamos
com esta interessante plantinha, dando delia uma illustraçào. Ella

differe bastante das demais espécies do género pelo porte e folhas,

estas ultimas são aciculares e bastante longas.

Harpalyce, Moç. et Sessé

Harp. Brasiliana, Blh.

(Bentham, ob. cit., pag. 50) ,

N.° 2038, Kuhlmann, Diamantina, Rondonia, Matto-Grosso, em
Março de 1918.

Já mencionada na pag. 61 da Parte VIU. Parece ser commuin
em todo o Planalto Central de Matto-Grosso.

Tephrósia, Pers.

Teph. nitens, Bth.

[Bentham, oh. cit., pag. 4-5)

N.° 19-12, Hoehne, Juruena, em Junho de 1909 e n.° 2018, idem,

Utiarily, margens do Rio Papagaio, Rondonia, Matto-Grosso, em
Junho de 1909.

Também já mencionada para Benjamim Constant, sul do Estado.

É um bello arbusto que chama a nossa attenção pelo brilho se-

riceo das suas folhas e a cor viva das suas flores.
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Teph. adunca, Bth.

(Bentham, ob. cít.
,
pag. 47)

N.° 680, Hoehne, S. Luiz de Caceres, Matto-Grosso, em Outubro
de 1908.

Egualmenle constatada e já citada para Correntes, no sul do

Estado.

Estas duas ultimas haviam ido para a Europa, de onde volta-

ram sem classificação

Cracca, Bth.

Cracca corumbae, Hoehne?

{Hoehne, Parte VITI, Botânica da Comin. Rondon, pag. 63 e tab. 153)

N.° 51, Hoehne, Corumbá, em 24 de Julho de 1908.

Temos aqui a mesma planta que descrevemos no trabalho su-

pra mencionado. É representada por um exemplar racbitico, que

tem apenas um racimo terminal com 3-5 ílores em cada ramulo.

Dr. Harms, que teve o mesmo em suas mãos, nol-o devolveu

com a nója: «Abni$»? A este ullimo género, entretanto, não per-

tence absolutamente, é de facto uma Cracca, e até ao presente nada
encontramos, em todos os trabalhos que manuseamos, que se pare-

cesse com ella.

Poiretia, Vent.

Poir. latifolia, Vog.

(Bentham. ob. cil., pag. 79)

N.° 2046 Kuhlmann, Rosario, Matto-Grosso, em Março de 1918.

Arbusto bastante commum na Chapada, onde o denominam
«Limãosinho», graças ao cheiro peculiar das suas tolhas que são

semeadas de glândulas oleosas transparentes. Já foi citado para a

Morro Podre, pag. 66 da Parte VIII.

Aeschynomene, L.

Aeschyn. sensitiva, Sw.?

(Bentham, ob. cit., pag. 58)

N." 2021, Kuhlmann, Manáos, Amazonas, em Novembro de 1918.

Presente exemplar aparla-se do typo pelos caules menos altos

e mais hispido-viscósos.

SciELO ^ l 13 14 15 1É
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Stylosanlhes. Sw.

Styl. guyanensis, Sw.

faenibitm, ok áí, pag.

." 201-í-, Kuhlmann, Calaqui-lanirun ((lampo dos Orupás), Rondo-
nia, Matlo-Grosso; em Janeiro de 1911).

Exemplar que bom concorda com o lypo, mas cujos fruclos

; apartam por serem recobertos de pellos viscosos ou ;

Par, gracilis.

N." 2042, Kuhlmww, Diamantino, Mallo-Grosso, em Março de 1918.

As folhas teem os foliolos bastantes lenhosos, o que talvez

pode ser attribuido ao meio, pois que a inscruslação e enrigecimenlo

das folhas é um phcnomeno bastante commum nas plantas do Cha-

padão.

Arachis, L

Entre as plantas trazidas pelo Sr. Kuhlmann havia lambem
sementes de uma Araeltin, que foram cultivadas primeiramente no

Estado do Rio de Janeiro e mais tarde também em o Horto «Os-

waldo Cruz» cm 8. Paulo. Pelo tamanho dos legumes e dimensões

avantajadas dos grãos, esta despertou desde logo a nossa atlenção,

razão porque a cultivamos durante dois annos em terrenos relati-

vamente pobres e ao lado da Aruehix liypogaea, L., com o intuito

de apreciarmos o grão de alTinidade especifica que pudesse ler com
esta mais commumenle cultivada. Com isto notamos que ella e

também mais robusta em seus órgãos vegetativos e que mesmo
aqui ella apresentava legumes e grãos que em muito excediam ao

dobro do tamanho destes da ultima espécie. As sementes são mais

frequente e distinctanienle bicolores, sendo diagonalmente divididas

em duas partes de que uma é vermelha e a outra alba; existem,

porém, lambem grãos de outras cores: alvos, amarellos, vermelhos

e arroxeados. Mas, embora estes caracteres fossem mais do que

sufficientes para distingui! a especificamente desta, ainda vacillamos

durante muito tempo enlre o descrever a planta como espécie autó-

noma ou dal-a como uma variedade da citada. Considerando final-

mente a grande affinidade entre as espécies jã descriplas e compa-

rando a nossa com as mesmas, verificamos que ella se afasia de

todas pelos caracteres já cilados e do Amendoim commum» es-

pecialmente pela distribuição das llores e fruclos até aos extremos

dos ramos, que além disto são mais prostrados e muito mais ra-

mulosos que neste. Descrevemos em seguida os seus caracteres ge-

mes, chamando atlenção para o desenho que a illuslra,

Arachis nambyquarae, lloelinc

(Sp. nov. inter 2-3 (Flora Brásilíensis) inserenda est)

Suffrulicosa percnne(?); caulibus angulalis ad basin suberectis et

pluriramosis; rainis subtelragonis vel pentagonis, deeumbentibus seu
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prostrai is, valde ramulosis, apicein versus adseeaíibus, Sparse lon-

geque pilosis; pilis iu ramis ramulisque sparsis in petíolis stipulisgue

deflsioribusj slipulis magnls; usque w\ í cm. longis, lineari-lanceolaLiSj

acuminalis, erectis, slrialis, ad basin 1-1,5 cm. longo peliolara ad-

nalis; peliolis supra canaliculatis, 5-8 cm. longis cl ad basin inter

parlem liberam slipnloram aiticulalis; Ibliolis í, Saepius magís

pblongatis quam obovalis, 5-8 cm. longis 2,5-4 cm. latis, ápice rolun-

dalis el iniiitilissiiiic mucronalis (-1 ail basin nltlusiusculis, membra-

tifnervatis, in parte inforiore margina lo el ad cosiam centralem sparse

rum sessilibus 1 - i- aggrogatis; bradeis (piam slipulas ilemiiliimi bre-

superioribus (seu partitione mediana) alio inter sese connalis, usque

ad 10 mm. longo; vexillo suborbicnlan, fere 10 mm. diaínélienti;

iegummjbus salis longe pedunculatis, (i-7 cm. longis et 1,5-2 cm.

orassis, longitudinalítet elevato crasso eostulatis et transversim htegu-

latiter elevai o relieulatis, saepius vel fiequenlor bispennts (raro ino-

nospennis); seminilius lisque ad 3 cm. longis (2-3 cm.) làleralíter

levíssimo coinpressis et 12-10 mm. crassis, biçolorVbus (albo et pur-

púreo vel unicoloribus, albis, luteis vel purpuraseentibus), edulis et

vakle oleaginosis.

M." 2052, Kulilmunn, Pimenta Bueno, Rondonia, Mallo-Orosso, em
Abril de 1919 (Cultivada de sementes trazidas desta localidade

citada, onde a planta é cultivada pelos Índios Nambyquaras,

lia maloca do cacique A bailo ra).

Tabula a.' 190

Pelo que verificamos, esta planta torna a brotar depois da ma-

turação dos fructos se não é arrancada nesta época e, isto, faz cra-

que em eslado selvagem ella seja perenne como também Ârucláts

prosiraia, Bth, (que é idêntica com Ar. ymrginata, Ganiu.), ^1/-.

(jlabratn, e as demais indígenas.

A primeira liasle que nasce da semente c sempre Curtá e

erecta, delia brotam, em seguida, os ramos latentes, em numero

variável de 5-12, (pie se debruçam sobre o sólo, lendo apenas as

extremidades ascendentes. Em cada axilla das folhas (que em geral

lambem produzem um ramulo lateral;, emergem 1-4 Qores. O
ovário, depois de fecundado, alonga-.se para o sólo, sustentado por

um pedúnculo, cujo comprimento varia de 5-15 cm. Cada exemplar

pôde produzir de 50-100 legumes, sendo por conseguinte a produ-

cçào media de 50-100 por um (mesmo levando em consideração a

perda occasionada pela falha de 50 "/, das sementes, o que, entre-

tanto, nunca se verifica).

Meibomia, Moehr.

(Deumodium, Desv.J

(Veja-se Anexos das Memorias do [nst. lliitanlan, Bolaniea,

vol. 1, fase. 1, pag. 9)
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Meib. adscendens, (D. C.)

{Hoelaie, ob. cil., pag. 35) Na Parle VIII da Botânica, Comin. Ron-
don, dada como Desmodium arinense, Hoehne).

N.° 444 e 446, Kuhlmann, margens do Rio A rinos, Matto-Grosso,
cm Janeiro de 1915.

Meib. juruenensis, Hoehne

{Hoehne, Parte VIII, ob. cit., pag. 33)

N.° 459, 460 e 2007, Kuhlmann, margens do Rio Juruena, perto

do Salto Augusto e nos Campos dos Urupás, Rondonia, Matto-

Grosso, em Dezembro de 1918.

Já bem descripfa na ob. cit. e nos Anexos supra mencionados.

Meib. axillaris, (D. C

)

(Hoehne, Anexos, ob. cit., pag. 34)

N.° 451, Kuhlmann, Rio Arinos, em Novembro cie 1915.

Meib- áspera, (Desv.)

(Hoehne, ob. cit., pag. 24)

N.° 2049, Kuhlmann, estrada para o Rosario, Matto-Grosso, em
Março de 1918.

Na Parle VIII o numero que sábio como sendo de Meibomia
adscendens (D. C), é, como já retificamos nos Anexos mencionados,

de Meib. incana (D. C.)

Dalbergia, L,

Dalb. variabilis, Vbg. var. tomentosa

(Bentham, ob. cil., pag. 221)

N.° 2035 e 2036, Kuhlmann, Diamantino, Matto-Grosso, em
Abril de 1918.

Como bem indica o seu nome esta planta é muitíssimo variável.

Encontra-se, além disto, dispersada por todo o Brasil. O seu cresci-

mento é sempre um tanto escandente e as flores são abundantes,

pequenas e esverdeadas.

Dalb. ferrugineo-tomentosa, Hoehne

(Hoehne, Parle VIII, ob. cit., pag. 79 e estampas 150 e 159, fig. I).

N.° 2030, Kuhlmann, eslrada para o Diamantino, Matto-Grosso, em
Março de 1918.
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No presente exemplar as ['olhas são um pouco menores que no
que nos sérvio de base para a diagnose.

Drepanocarpus, G. A. F. W. Mey

Drep.? frondosus, Mari.?

{Bentham, ob. cit., pag. 258)

N.° 2470, Kuhlmann {Rondon leg.), Rio Manoel Correia, cabeceira

principal do S. Miguel, Porlo 3 de Maio, em Maio de 1919.

material combina bem com a descripção da Flora; faltam-Jhe,

porém, as estipulas endurecidas espini formes e para a identificação

segura do género também os fructos, que foram também o motivo

da interrogação deixada na Fl. Br. pelo Sr. Bentham. Duche (Arch.

do Jard. Boi., vol. I, pag. 35) diz que os mesmos são como os das

demais espécies do género.

Lonchocarpus, II. B. K.

Lonch. Spruceanus, Blh.?

{Bentham, ob. cif., pag. 286)

N.° 2048, Kuhlmann, entre Maria de Molina e José Bonifacio, Bon-

donia, .Matto-Grosso, em Junho de 1918.

Spruce affirmou que a planta é arborescente e attinge mais de

60 pés de altura, mas Kuhlmann diz que o ramo por elle trazido é

de um «arbusto virgado». O material é deficiente e falta-nos, além

de tudo, o material typo para a comparação.

Pterodon, Vog.

Pter. pubescens, Blh.

{Bentham, ob. cit., pag. 306)

N.° 2032, Kuhlmann, entre Primavera e o Bio Camararé, além de

Juruena, Bondonia, Matto-Grosso, em Maio de 1918.

Arvore que vulgarmente é conhecida pelo nome de «Fava de

Sto. Ignacio» ou «Sucupyra», bem caracterisada pelo numero de

foliolos, forma e revestimento dos mesmos e pelos fructos achatados,

cuja casca é cheia de lacunas que encerram olco que goza grande

fama contra o rheumatismo e outras moléstias.
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Abrus, Liinn,

Abr. tenuiflorus, Spriice?

{Bentham, oh. cil., pag. 216)

N." 2020, Ktihlmann. Cataqui-lamain (Campos dos Uru pais), Rondo-
nía, Màtto-Grosso, em Dezembro de 1918.

matéria] é demais delicienle para conseguirmos precisar a
espécie de que procede, mas é incontestável que é de uma das duas
brasileiras do género, e o tamanho das flores, o colorido do estan-

darte e demais detalhes indicam a sua aflinidade com a supra cilada.

Clitoria. Lihn

Clit. guyanensis, Bth.

(Bentham, oh. cil., pag. 121)

N." 1(137, Hoehne, Tapirapoan, região do Rio Sepoluba, Matlo-Grosso,

em Marro de 1909.

Ver lambem a Farte VIII do trabalho já citado, pag. 83.

Centrosema, D. C.

Centr. tapirapoanense, Hoehne

(Sp. nov. ex sect. I)

Caules e rhizomale lignoso volubilis, in ramulis inllorescentiis

peliolisque tenuissime puberulis; stipulis angusle ovalo-Ianceolatis,

acutis, slriolatis et tenuissime puberulis, basi non solucla, pleraque

persislenlibus; foliis trifoliolatis; peliolo communi usque ultra 10 cm.
longo; slipellis sublineari-lanceolalis, acuminatis; 1'oliolis oblongo-lan-

ceolatis, acuminalis, membranaceis, 8 mm. longo petiolulatis, dorsa-

liter praecipue in nervo cenlrale sparso puberulis, c. lõ cm. longis,

5,5 cm. Ialis, ápice mucronulatis et ad basin rolundatis; racemo
axillari ad apicem 2-5-Iloro; bradeis ovato-subrotundatis, aculius-

culis, slriolalis, pedicello longioribus vel c. 8-10 mm. longis et 6-8 mm.
latis; pedicello 5-6 mm. longo; bracteolis oblongo-lanceolatis, 2,5 cm.

longis et infra médium fere 1 cm. latis, aculis, vel breviler aeumina-

tis, slriolatis et tenuissime puberullis, calycem anle anthesin invol-

ventibus; caiyee mçmbranaceo, campanulato, lobis superioribus bre-

vissimis, inferiore longíssimo et subacieulari lubum excedenti; ve-

.x i lio oblongalo-suborbiculari, albo et inlus ad médium el basin ver-

sus macula purpúrea ornalo, extus puberulo, c. 1,5 cm. longo; alis

et carina vexillo brevioribus. Legumen haud suppetit.

N." 1694, Hoehne, Tapirapoan, região do Rio Sepoluba, Mallo-Grosso,

em Março de 1909.

Tãbula n." 191

Presente exemplar foi, em 1910, entre outro material, enviado

ao Dr. Harms, do Museu Botânico de Dahlem, em Berlim e voltou
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ha poucos mcyes eoi

ial ô dei

que procede, mas pel iracteres gei aes apárla-se Eanto

descriptas até hoje, q ue acredi amos se Irat

yidade para o género Espeei; [mente inter*

:ih bracteolas que ao> pares 61 volvem OS ai icastos hl. iss rates

anthese* O yexillo é alvo amarellado e apresenta na sua base in-

terna uma bella mancha vermelha que se dilata para Centro, irra-

diando em teimes veios alé ás margens. Coliforme, se poderá ver

pela estampa, que reproduz fielmente o exempjar colhido, é diffieil

que a iullorescencia apresenla podem ser articulações do caule, c se

assim for a inDorescencia mesma só leria de ser considerada da

segunda destas para cima. Em campo devastado pelo fogo as plantas

mudam sempre de aspecto e forma e parece que também aqui lemos

deante de nós um destes casos. Para tornar a planta conhecida

preferimos, entretanto, dcscrevel-a, porque se mais tarde alguém conse-

guir encontralsa em melhores condições mais fácil será a sua iden-

tificação.

Centr. vexillatum, Bth.

(fleiitham, oh. cit., pag. 128)

N." 779, Boehne, Porto Esperidião, região do Rio Jaurfi, Malto-Grosso,

cm Novembro de 1008.

Com o presente exemplar succedeu o mesmo que com o pre-

cedente, mas já em 1016 lixemos referencia si espécie nu Parte VIII,

da ob. cit., pag. 88.

Galactia, lí. Br.

Galact. virgata, Bth.?

(Baiilmm, ob. cit., pag. 146)

N." 1 792, Haéhne, Juruena, Rondonia, Matto-Grossó, em Abril dê 1009.

Dm exemplar único que tem as flores em grupos ou fascículos

axillares destituídas de liraeleas, em que se distingue da (laluctiu

Stenopkylla, Bth., que recolhemos nos arredores de S. Paulo. No
demais pouco se aparta desta espécie.

Galact. longifolia, Bth.

(Bciitham, oh. cit., pag. 151, sob o nome de Collaea h»<j\folia, Bth.)

N.° 20M, KiiMmaini, entre Lagoinha e I •areeis, Chapadáo dos

Paireis, Mattb-GrOSSO, em Abril de 1918.

Quanto ao porte e fornia das folhas bastante parecida com as

Hnlaetins: slenoplii/lltt « rirj/ala, Bth., delias, porém, facilmente distin-

guida pelas inllorescencias raeimosas longas de alé um palmo de

comprimento c llorigcras só do meio para cima.

SciELO 11 12 13 14 15 16 17

www.libtool.com.cn



— 27 —

Camptosema, Hook. et Arn.

Campt. nobile, Lindm.

(Linãmann, Bih. till, K. Sv. Vet. Akademiens Handlingar, vol. 24,

Afd. Ill, n.° 7, p. 13)

N.° 27õ, Moehne, Bom Jardim, S. Luiz de Caceres, Matto-Grosso,

em Agoslo de 1908 e n.° 2050, Kuhlmann, estrada de Cuyabá

ao Diamantino, nq mesmo estado, em Março de 1918.

Já citada para Cuyabá e Caceres na Parte VIII, já mencionada, pag. 91.

Dioclea, H. B. K.

Diocl. lasiocarpa, Mart.

(Bentham, ob. cit., pag. 166)

N.° 2045, Kuhlmann, Chapaclão dos Parecis, em Março de 1918.

Tabula n.° 192

Esta é, provavelmente, a mesma planta que citamos na Parte

VIII, pag. 93, como Dioclea lasiophytta, Mari.? e que foi recolhida

sem flores em Coxipó da Ponte, perto de Cuyabá. Quer nos parecer

até que estas duas espécies descriptas por Martins — que, a julgar

pelas respectivas descripções, só se distinguem pelas dimensões das

bracteolas —
,
sejam idênticas.

Canavalia, Adans.

Can. bonariensis, LdL

{Bentham, ob. cit., pag. 177)

N.° 1, Hoehne, Ilha dos Corriscos, S. Francisco, Sta. Catharina, em
30 de Junho de 1908.

Desta espécie, colhida na viagem ao Matto-Grosso, que também
fora a Europa, já fizemos menção na Parte VIII, pag. 95. Ella foi

determinada pelo Dr. Harms.

Can. lenta, Bth.

{Bentham, ob. cit., pag. 177)

N.° 2036, Kuhlmann, Campos Novos da Serra do Norte, Rondonia,

Matto-Grosso, em Maio de 1918.

Esta planta se afasta da Can. picta, Mart., que é mais commum
naquelle Estado, pelas folhas mais pubescentes, calyx sericeo-piloso

e carena com rostro torcido em uma espiral completa. As inflores-

cencias e o porte em geral se assemelham bastante com ella.
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Eriosema. 1). C.

Erios. simplicifolium, Walp.

{Bentham, ob. cit., pag. 20!))

N.° 14-67, Hoehne, Tapirapoan, Mallo-Grosso, em Março dê 1909.

Também já havia sido citada para Cuyabá e Caceres.

Phaseolus. Linn.

Phaseol. lobatus, Hook.

(Bentham, ob. cit., pag. 184)

N.° 201 9, Kuhlmann, Cataqui-Iamain (Campos dos Urupás), Rondo-
nia, Matto-Grosso, em Janeiro de 1919.

Pelos foliolos haslados, esta espécie se dislingue bera facilmente

das demais do género. As inllorescencias são muito longas.

Phaseol. peduncularis, H. B. K.

(Bentham, ob. cit., pag. 184)

N.° 2240, Hoehne, Tapirapoan, região do Rio Sepotuba, Matto-Grosso,

em Março de 1909.
'

Phaseol. longipedunculatus, Mari.

(Bentham, ob. cit., pag. 190)

N.° 830, Hoehne, Porto Esperidião, região do Rio Jaurú, Matto-Grosso,

em Novembro de 1908.

Já mencionada para Corumbá, Melgaço, etc. No presente exem-
plar apparecem alguns foliolos singelos na base da inflorescencia.

Nota: Por serem as estampas bastante claras parece-nos desneces-

sária qualquer explicação para os detalhes e figuras. A numeração das
mesmas é a continuação da série dos nossos trabalhos nesta commissão.

F, C. Hoehne.
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